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Vários representantes de associacões participaram do ato 	 Pompeu levou documento a ancredo 

ivi o, Comitê quer DF votando) , 
O Comitê Pró-Representação 

Política para o Distrito Fede-
ral, instalado ontem à noite em 
ato realizado na sede da Asso-
ciação Comercial, já nasceu di-
vidido, com seus organizadores 
manifestando claramente a in-
tenção de apoiar o senador 
Mauro Borges ( PMDB-GO) pa-
ra governador do DF, pois foi o 
único dos candidatos já declara-
dos a comparecer. 

Os coordenadores do movi-
mento não convidaram o presi-
dente regional do PMDB, Pom-
peu de Souza, nem os lideres de 
associações de classe que já se 
manifestaram publicamente 
pela candidatura Múcio Athay-
de, caso o Distrito Federal ga-
nhe sua representação política, 
conforme rumores que circula-
ram ontem durante a solenida-
de. 

O comitê, para alguns, foi 
criado com ao objetivo de aten-
der a caprichos de muitos políti-
cos interessados em lançar-se 
candidatos nas eleições de 86, a 
exemplo do próprio coordena-
dor regional, Maerle Ferreira 
Lima, que se diz fundador do 
PMDB no Distrito Federal. 

Para outros, não passa de um 
instrumento a serviço daqueles 
que estão se lançando precipita-
damente, sem ao menos a re-
presentatividade estar definida 
para governador do DF. Além 
do senador Mauro Borges, ape-
nas o deputado João Herculino, 
do PMDB de Minas Gerais, 
prestigiou o ato solene. 

REPRESENTATIVIDADE 
Falando a respeito do movi-

mento desencadeado a partir de 
ontem no DF. Maerle Ferreira, 
que leu o manifesto de criação 
do comitê na presença de cerca 
de 500 pessoas, afirmou tratar-
se de um trabalho que estará  

voltado para pressionar o Go-
verno e a classe política a apro-
var emenda que propõe a repre-
sentatividade política para 
Brasília. 

Disse que o comitê é supra-
partidário e terá representação 
em todas as cidades-satélites. 
-Nós, primeiramente, estare-
mos fazendo tudo que for 
possível para apoiar a candida-
tura Tancredo Neves, que é a 
maior esperança para que o DF 
ganhe finalmente o direito de 
eleger seus candidatos nas elei-
ções de 86". 

Acrescentou que o movimen-
to não será estendido apenas 
até a eleição do próximo presi-
dente da República, em 15 de ja-
neiro, "mais até conseguirmos 
ver aprovado o projeto de lei 
que dá a Brasília sua represen-
tação política". 0 comitê, se-
gundo ele, terá por objetivo 
também promover seminários 
e tantos outros movimentos que 
passam atrair o povo á discus-
são dos problemas do DF. 

Nesse sentido, informou que 
já está programado para os pró-
ximos dias um seminário que 
vai analisar o momento político 
atual, reunindo senadores, de-
putados, empresários e líderes 
de associações de classe. 

O manifesto de lançamento 
do comitê foi assinado por 
políticos, empresários e cerca 
de 20 presidentes de associa-
ções de classe. "Aos poucos, nós 
vamos fazer com que todas as 
forças políticas e empresariais 
do DF apóiem efetivamente es-
se movimento, que podemos 
chamar de uma grande campa-
nha no sentido de influenciar a 
classe política a fechar questão 
na aprovação do projeto que dá 
o direito do povo de Brasília ele-
ger seus candidatos", concluiu 
Ferreira. 


